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Introdução 

Apesar de sua grande relevância, o ensino de 
primeiros socorros ainda é pouco difundido, 
prevalecendo o desconhecimento sobre essa 
temática. Tal fato pode ser constatado em 
realizado por Zonta et al. (2017) que evidenciou 
servidores da educação ao presenciarem algum 
acidente escolar se sentem na necessidade de 
intervir e tentar ajudar, porém muitos se sentem 
despreparados para prestarem os primeiros 
socorros. Diante disto, desenvolvemos uma 
pesquisa que teve como objetivo principal 
o nível de conhecimento teórico dos servidores da 
educação do município de Águas Lindas, pré
treinamento de primeiros socorros.  

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa realizada no 
município de Águas Lindas de Goiás
participação de 81 servidores. Os dados foram 
coletados em 6 etapas: 1-roda de conversa 
para apresentação da proposta de estudo e 
assinatura do Termo de Consentim
Esclarecido; 2- Aplicação de dois questionários, 
para caracterizar a amostra do estudo e avaliar o 
conhecimento teórico prévio dos servidores em 
relação aos primeiros socorros; 3
treinamento teórico sobre primeiros 
Aplicação do mesmo questionário da etapa 2 para 
avaliar o conhecimento teórico obtido
treinamento; 5- Reaplicação do question
etapa 2, após um mês do término do treinamento, 
para avaliar o que os servidores fixaram de 
conhecimento; e 6- Esclarecimento das dúvidas e 
avaliação do curso.  

Resultados e Discussão

A maioria dos participantes era de monitores
com idade média de 39,8 anos e 
serviço na educação de 12 anos
tiveram curso de primeiros socorros e 
que socorrer algum aluno. As médias de acertos
nos questionários aplicados logo após a finalização 
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monitores (37%), 
 tempo médio de 

serviço na educação de 12 anos, 56,4% nunca 
o de primeiros socorros e 49,3% já teve 

As médias de acertos 
nos questionários aplicados logo após a finalização 

do treinamento (59,42) e um mês após a finalização 
do treinamento (60,06) aumentaram em 
comparação à avaliação feita antes do início da 
capacitação (43,07) (Tabela 
mostrou que a média de acertos entre o primeiro 
questionário e o segundo foram diferentes (t
17,304, p=0,00)). Da mesma forma entre o primeiro
e o terceiro questionário (t(80
Ou seja, a média de acertos no segundo e terceiro 
momentos, após a 
significativamente maiores que antes da 
capacitação. 

Média de acertos
Questionário 1 Questionário 2

43,07 59,42
Tabela 1: médias de acertos dos participantes.

Conclusões

Apesar de não ter sido realizada
devido às questões pandêmicas atuais
estudo demonstrou diferença na média de acertos 
antes, logo após o treinamento e 
treinamento em primeiros socorros, sendo 
significativamente maior nos dois últimos 
momentos. Dessa forma, é possível a realização de 
capacitações de servidores da educação, de modo 
a atender as demandas legais e, a minimizar os 
agravos aos discentes que venham a necessitar de 
atendimento em primeiros socorros.
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